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Lacem redde une , Dux bona , Fatritc : 
Inflar vcris enim vultns ubi tuas 
Ajfitljh , pop tilo giatior it dies, 

Èi foles melius nitent. 
o 

Horac, ’ ' . Od. 5. lib. 4. 

_ 

E OA. ODE. 
r.FsbiiTiM 

13V 071 noI ) 

I. 

* l 

Ierides divinas, 
Que fanto fogo me allumia a idéa? 
Das celeítes moradas criftallinas 

Dais-me a Lyra Phebeia, 
Qiie o Cerúleo Neptuno, o Auítro enfrea: 
E adornado de honrofas palmas bellas, 
Toco co’a fronte as fulgidas eftrellas. 
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II. 
Que Varão portentofo 

Digno ferá, que o Teu louvor entoe ? 
E nas azas de hum Canto fonorofo 

Por todo o Mundo voe? 
Rainha Auguíta, he jufto que refoe 
Teu grande nome de UlyíTea amado 
Nas cavas grutas do He': ;on fagrado. 

III. 
Tu, Celefte Virtude, 

Que o véo rafgas á límpida Verdade, 
Não confentes que o torpe vicio rude 

O ampare a Eternidade. 
Mandada da Divina Poteílade, 
O Sceptro vens tomar, e a Regia Croa 
Da fauíta Lyíia, que Hymnos mil te entoa. 

IV. 
Quando a noite horrorofa 

Sobre UlyíTea as azas facudia, 
E as negras filhas com mão fera, e irofa 

Ao Lufo Throno guia; 
Tu, do altoK aífento, onde fe accende o Dia, 
Benigna abrindo as radiantes portas 
Do Santo Rei o efprito ao Ceo tranfportas. 

V. 



Juftos Triunfadores, 
Os Reis me moftras pelo Ceo mandados: 

De alheios fufpiradosj 
Dos noífos não fó Reis, mas Protetores, 

Ao vellos tao felices, 
Suípirao Federicos, e Luizes. 

Rei noífo, Rei virtuoío, 
Que á gloria fobes por caminho novo^ 

Se te nao ergue o Povo 
Mil Eftatuas de vulto mageílofo, 

Ao teu nome devidas, 
De rijo bronze, em mármore eregidas. 

Tens Eílatuas melhores, 
Que em Roma Cefar, que na Galia Henrique 

E porque eterno fique 
O Augufto Padrão dos teus louvores, 

Tens monumentos novos , 
Eílatuas mil nos eoraçoes dos Povos. 

Thefouro Soberano, 
Por tuas maos a Abundância nos reparte: 

Nem oufa o fero Marte 
Abrir as portas do inconítante Jano: 

Em ferros brama a guerra, 
Em quanto os pios Reis mandão na terra. 

A 



A negra Ijiveja torfa 
Os feios oihos, morda os braços d’ ira: 

Refoe a Paz na lyra, 
E pize a liberdade a injuíta força, 

Em quanto as Artes bebias 
Eftampao voilos nomes nas Eítrellas. 

Antonio Alberto Yaradts. 
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